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05.01.2025 – Epifania do Senhor – Branco – Ano XIV – Nº 863

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: Irmãos e irmãs, no 
dia de hoje tornamos presente o mis-
tério de Jesus, que se manifestou a 
todos os povos como a salvação pro-
metida por Deus, um apelo à unida-
de fundamental da família humana. 
É Ele a verdadeira estrela que nos 
guia para o sentido da vida. Vinde, 
adoremos o Menino Deus na peque-
na gruta de Belém, expressão liber-
tadora do amor do Pai entre nós!

1. CANTO INICIAL 
- Nas terras do Oriente/ surgiu nos 
céus uma luz/ que vem brilhar sobre 
o mundo,/ e para Deus nos conduz./ 
Que vem brilhar sobre o mundo,/ e 
para Deus nos conduz.
Nasceu Jesus Salvador:/ Aleluia, 
aleluia./ É Ele o Cristo Senhor./ 
Aleluia, aleluia!
- Nasceu-nos hoje um Menino,/ um 
Filho que nos foi dado!/ É grande 
e tão pequenino,/ Deus forte é Ele 
chamado./ É grande e tão pequeni-
no,/ Deus forte é Ele chamado.
- Cantai com muita alegria,/ que 
grande amor Deus nos tem!/ Peque-
no, pobre, escondido,/ nasceu por 
nós em Belém./ Pequeno, pobre, es-
condido,/ nasceu por nós em Belém!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL 
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espíri-
to ao arrependimento para sermos 
dignos de nos aproximar da mesa 

do Senhor. (Silêncio...)

S. Senhor, rei da paz, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, luz nas trevas, tende pie-
dade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, imagem do homem novo, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz na 
terra aos homens por Ele amados!/ 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
Todo-Poderoso,/ Nós vos louvamos!/ 
Nós vos bendizemos!/ Nós vos ado-
ramos!/ Nós vos glorifi camos!/ Nós 
vos damos graças por vossa imen-
sa glória!/ Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus,/ Cordeiro 
de Deus,/ Filho de Deus Pai!/ Vós que 
tirais o pecado do mundo,/ tende pie-
dade de nós!/ Vós que tirais o pecado 
do mundo,/ acolhei a nossa súplica!/ 
Vós que estais à direita do Pai, Tende 
piedade de nós!/ Só vós sois o Santo,/ 
só vós o Senhor,/ só vós o Altíssimo,/ 
Jesus Cristo,/ com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai!/ Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus, que hoje revelastes o vosso 
Filho Unigênito às nações, guiando-
-as pela estrela, concedei benigno a 
nós que já vos conhecemos pela fé, 
sermos conduzidos à contemplação 
da vossa face no céu. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA (Is 60,1-6)
L. Leitura do Livro do Profeta Isaias. 
– 1Levanta-te, acende as luzes, Jeru-
salém, porque chegou a tua luz, apa-
receu sobre ti a glória do Senhor. 2Eis 
que está a terra envolvida em trevas, e 
nuvens escuras cobrem os povos; mas 
sobre ti apareceu o Senhor, e sua gló-
ria já se manifesta sobre ti. 3Os povos 
caminham à tua luz e os reis ao clarão 
de tua aurora.4Levanta os olhos ao re-
dor e vê: todos se reuniram e vieram a 
ti; teus fi lhos vêm chegando de longe 
com tuas fi lhas, carregadas nos bra-
ços. 5Ao vê-los, fi carás radiante, com 
o coração vibrando e batendo forte, 
pois com eles virão as riquezas de 
além-mar e mostrarão o poderio de 
suas nações; 6será uma inundação 
de camelos e dromedários de Madiã 
e Efa a te cobrir; virão todos os de 
Sabá, trazendo ouro e incenso e pro-
clamando a glória do Senhor.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 71)
T. As nações de toda a terra hão de 
adorar-vos, ó Senhor!
- 1Dai ao Rei vossos poderes, Senhor 
Deus, vossa justiça aos descenden-
tes da realeza! 2Com justiça ele go-
verne o vosso povo, com equidade 
ele julgue os vossos pobres.
- 7Nos seus dias a justiça fl orirá e 
grande paz, até que a lua perca o 
brilho! 8De mar a mar estenderá o 
seu domínio, e desde o rio até os 
confi ns de toda a terra!
- 10Os reis de Tarsis e das ilhas hão 
de vir e oferecer-lhe seus presentes e 
seus dons; e também os reis de Seba 
e de Sabá hão de trazer-lhe oferen-
das e tributos. 11Os reis de toda a ter-
ra hão de adorá-lo, e todas as nações 
hão de servi-lo. 

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”
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T. As nações de toda a terra hão de 
adorar-vos, ó Senhor!
- 12Libertará o indigente que suplica, 
e o pobre ao qual ninguém quer aju-
dar. 13Terá pena do indigente e do in-
feliz, e a vida dos humildes salvará. 

7. SEGUNDA LEITURA
 (Ef 3,2-3a.5-6)
L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. – Irmãos, 2se ao menos sou-
bésseis da graça que Deus me conce-
deu para realizar o seu plano a vosso 
respeito, 3ae como, por revelação, 
tive conhecimento do mistério. 5Este 
mistério, Deus não o fez conhecer 
aos homens das gerações passadas, 
mas acaba de o revelar agora, pelo 
Espírito, aos seus santos apóstolos 
e profetas: 6os pagãos são admitidos 
à mesma herança, são membros do 
mesmo corpo, são associados à mes-
ma promessa em Jesus Cristo, por 
meio do Evangelho. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Vimos sua estrela no Oriente e vie-
mos adorar o Senhor.

9. EVANGELHO (Mt 2,1-12)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
1Tendo nascido Jesus na cidade de 
Belém, na Judeia, no tempo do rei 
Herodes, eis que alguns magos do 
Oriente chegaram a Jerusalém, 2per-
guntando: “Onde está o rei dos ju-
deus, que acaba de nascer? Nós vimos 
a sua estrela no Oriente e viemos ado-
rá-lo”. 3Ao saber disso, o rei Herodes 
ficou perturbado, assim como toda a 
cidade de Jerusalém. 4Reunindo todos 
os sumos sacerdotes e os mestres da 
Lei, perguntava-lhes onde o Messias 
deveria nascer. 5Eles responderam: 
“Em Belém, na Judeia, pois assim 
foi escrito pelo profeta: 6‘És tu, Be-
lém, terra de Judá, de modo algum és 
a menor entre as principais  cidades 
de Judá, porque de ti sairá um chefe 
que vai ser o pastor de Israel, o meu 
povo’”. 7Então Herodes chamou em 

segredo os magos e procurou saber 
deles cuidadosamente quando a es-
trela tinha aparecido. 8Depois os en-
viou a Belém, dizendo: “Ide e procu-
rai obter informações exatas sobre o 
menino. E, quando o encontrardes, 
avisai-me, para que também eu vá 
adorá-lo”. 9Depois que ouviram o rei, 
eles partiram. E a estrela, que tinham 
visto no Oriente, ia adiante deles, até 
parar sobre o lugar onde estava o me-
nino. 10Ao verem de novo a estrela, 
os magos sentiram uma alegria muito 
grande. 11Quando entraram na casa, 
viram o menino com Maria, sua mãe. 
Ajoelharam-se diante dele, e o adora-
ram. Depois abriram seus cofres e lhe 
ofereceram presentes: ouro, incenso e 
mirra. 12Avisados em sonho para não 
voltarem a Herodes, retornaram para 
sua terra, seguindo outro caminho.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.
(Após a proclamação do Evangelho, faz-se o 
ANÚNCIO DAS SOLENIDADES MÓVEIS 
DE 2025 - MR, p. 1219) 
S. Irmãos caríssimos, sabei que, pela 
misericórdia de Deus, assim como nos 
alegramos pelo nascimento de Nos-
so Senhor Jesus Cristo, também vos 
anunciamos a alegria da Ressurreição 
do mesmo Jesus, nosso Salvador. No 
dia 5 de março, iniciareis o jejum da 
sacratíssima Quaresma com a Quar-
ta-feira de Cinzas. No dia 20 de abril, 
celebrareis com alegria a santa Páscoa 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. No dia 
1º de junho, ocorrerá a Ascenção de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. No dia 8 de 
junho, a festa de pentecostes. No dia 19 
de junho, a festa do Santíssimo Corpo e 
Sangue de Cristo. No dia 30 de novem-
bro, será o 1º domingo do Advento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. A ele o lou-
vor e glória pelos séculos dos séculos. 
T. Amém! 

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às pa-
lavras seguintes até da Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo; nasceu da Virgem Maria; 

padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cru-
cificado, morto e sepultado. Desceu 
à mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espí-
rito Santo; na Santa Igreja católica; 
na comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
S. Irmãs e irmãos, invoquemos a 
Cristo, Luz da luz, para que ilumine 
todos os povos com a sua Epifania e 
atenda aos nossos pedidos; rezemos 
ao Senhor:
T. Cristo, ouvi-nos! Cristo, atendei-nos!
- Senhor, que a Igreja seja sempre 
testemunha de vosso amor e miseri-
córdia e guie sempre as pessoas para 
vosso Filho, nós vos pedimos;
- Senhor, protegei as crianças, os 
jovens, os adultos e os idosos que 
sofrem, que estão sem lar, sobretu-
do os refugiados, nós vos pedimos;
- Senhor, por nossas comunidades, 
para que cresçam na fé e no com-
promisso, e saibam reconhecer nos 
sinais dos tempos a vossa vontade, 
nós vos pedimos; 
- Senhor, guiai os grupos populares 
que se manifestam por meio da arte 
e da piedade popular nesta festa dos 
“santos reis”, nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Ó Cristo, Senhor nosso, fortale-
cei-nos no testemunho da salvação 
que prometestes como herança a 
todo o gênero humano. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- No templo santo, a te ofertar,/ um 
dom sublime, ó Deus de amor!/ Teu 
Filho infante, a nos salvar,/ da vida 
escrava, Libertador!
Natal! Festa de harmonia,/ o amor 
veio nos libertar!/ E Deus, na fe-
liz liturgia/ nos faz também dons 
neste altar!/ Nos faz também dons 
neste altar!
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- Repica o sino lá em Belém/ e gen-
te simples vem adorar./ É o Deus 
menino, salvar-nos vem,/ do mal, 
da morte, vem nos livrar.
- Mãe oferente, Mãe tão feliz,/ que 
tudo guarda no coração; assim, por 
todos o céu bendiz!/ E dá seu Filho 
em oblação.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Ó Senhor, olhai com bondade as 
oferendas da vossa Igreja, que não 
mais vos apresenta ouro, incenso e 
mirra, mas o próprio Jesus Cristo que 
nestes dons se manifesta, se imola e 
se dá em alimento. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos. 
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: Epifania do Senhor – MR, p. 458)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso. Pois, 
em Cristo, para iluminar todos os po-
vos, revelastes hoje o mistério da nossa 
salvação; quando ele se manifestou em 
nossa carne mortal, vós nos recriastes 
no novo esplendor da sua imortalida-
de. Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos os 
coros celestes entoamos o hino da vos-
sa glória, cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes, 
proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo 

dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda a 
parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, 
nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagra-
das a fim de que se tornem o Corpo 
e †  o Sangue de  vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos elei-
tos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 

de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa N. 
e o nosso Bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e os di-
áconos, os outros ministros e o povo 
por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais...
S. Livrai-nos de todos os males...
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

Cordeiro de Deus, que tirais...

S. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida.
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Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
A luz resplandeceu em plena escu-
ridão,/ jamais irão as trevas vencer 
o seu clarão!/ A luz resplandeceu 
em plena escuridão,/ jamais irão 
as trevas vencer o seu clarão.
- De tudo existe um começo,/ e no 
começo de tudo/ era o verbo, sim o 
verbo;/ pelo qual existe tudo,/ Volta-
do pra Deus estava/ o verbo que era 
Deus./ E nada de quanto existe/ sem 
ele apareceu./ É nele que estava a 
vida,/ a vida que é luz dos homens./ 
A luz nas trevas resplende,/ e as tre-
vas não compreendem.
- Um homem por Deus mandado,/ 
seu nome era João!/ Veio a luz tes-
temunhar/ para o mundo acreditar:/ 
João, ele não era a luz!/ Veio a luz 
testemunhar,/ luz verdadeira era o 
verbo./ Que veio ao mundo brilhar,/ 
a iluminar todo homem./ O verbo es-
tava no mundo,/ por quem o mundo 
existia,/ mas não o reconhecia. 
- Veio ao que lhe pertencia,/ mas 
os seus não o acolheram,/ porém, 
quem o recebia,/ os que no seu 
nome creram,/ fi lhos de Deus se 
tornaram!/ O verbo deu tal poder,/ 
e assim nasceram de Deus,/ e não 
de humano querer./ O verbo, então, 
fez-se carne,/ veio entre nós acam-
par,/ e sua glória nós vimos,/ Glória 
que seu Pai lhe dá.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Ó Senhor, guiai-nos sempre e por 
toda parte com a vossa luz celeste, 
para que possamos contemplar com 
o olhar puro e viver com amor sin-
cero o mistério de que nos destes 
participar. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 145)
S. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

S. Deus, que vos chamou das 
trevas à sua luz admirável, der-
rame benigno sobre vós as suas 
bênçãos e confi rme os vossos co-
rações na fé, na esperança e na 
caridade.
T. Amém.
S. Porque seguis confi antes o 
Cristo, que hoje se manifestou 
ao mundo como luz que ilumina 
as trevas, Deus vos torne tam-
bém uma luz para vossos irmãos 
e irmãs.
T. Amém.
S. Terminada a vossa peregrinação, 
possais chegar ao Cristo Senhor, luz 
da luz, que os magos procuravam 
guiados pela estrela e com grande 
alegria encontraram.
T. Amém.

S. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
S. Glorifi cai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.
  
19. CANTO DE DESPEDIDA
- Uma entre todas foi a escolhi-
da:/ foste tu Maria, serva preferi-
da./ Mãe do meu Senhor,/ Mãe do 
meu Salvador.
Maria, cheia de graça e consolo,/ 
venha caminhar com teu povo./ 
Nossa Mãe sempre serás!
- Roga pelos pecadores desta terra,/ 
roga pelo povo que em seu Deus es-
pera./ Mãe do meu Senhor, Mãe do 
meu Salvador.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu fi lho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confi ante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências 
do Mal,/ se manifestar para sem-
pre a tua glória./ A graça do Ju-
bileu/ reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança,/ o desejo dos bens 
celestes/ e derrame sobre o mun-
do inteiro/ a alegria e a paz/ do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém
 
HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperan-
ça,/ este canto suba para Ti!/ 
Seio eterno de infi nita vida,/ no 
caminho eu confi o em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ 
tua luz encontra na Palavra./ Os 
teus fi lhos, frágeis e dispersos/ se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ 
passa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com 
o vento,/ não te atrases: chega 
Deus, no tempo./ Jesus Cristo 
por ti se fez Homem:/ aos milha-
res seguem o Caminho.
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